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Resumo: 

Na fase histórica contemporânea, os problemas metodológicos nas 
ciências da comunicação apresentam condições potentes para reflexão e 
aprofundamento de aspectos cruciais, considerando as transformações 
socioculturais, tecnológicas e midiáticas que vivemos. As trajetórias para-
digmáticas de Jesús Martín-Barbero, na pesquisa em comunicação, con-
figuram elementos interessantes para a construção de uma epistemologia 
histórica da comunicação, contribuindo também para a estruturação de 
procedimentos operacionais de pesquisa dos meios.
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A TRAJETÓRIA METODOLÓGICA SUSCITADORA DE  
JESÚS MARTÍN-BARBERO1

Alberto Efendy Maldonado Gómez de la Torre
Professor Titular Catedrático do Programa de Pós-Graduação em Ciências da  

Comunicação e Pós-Doutorado em Comunicação, Universidade Autônoma de Barcelona

Jesús Martín-Barbero atuou como destacado teórico e metodólogo 
no campo das ciências da comunicação na América Latina. Suas propos-
tas, orientações, projetos e reformulações influenciaram consideravel-
mente as principais comunidades de pesquisa dessa região. Em 1980, o 
autor caracterizou a pseudo-utopia tecnológica como parte das estraté-
gias do poder transnacional, e formulou a necessidade de investigá-la 
sem cair na rejeição maniqueísta, ou no fascínio ingênuo2; antecipou as-
sim, o intenso debate sobre a informatização comunicacional que se ini-
ciaria com a invenção e instalação da Internet, a partir de 1994, e a con-
sequente configuração de ambientes digitais em rede no contexto 
latino-americano e mundial. O autor traz à reflexão relevantes discussões 
filosóficas sobre o sentido da técnica, que aprofundaram o debate e a 
compreensão dos problemas tecnológico-culturais contemporâneos.3 
Também estabeleceu a articulação entre as dimensões econômica e po-
lítica como aspecto importante para a pesquisa em comunicação, compo-
nente que a "sociedade informatizada" vem exigindo para definir novas 

1 Artigo publicado originalmente na revista Anthropos: Huellas del conocimiento, n. 219, abr.- 
jun., 2008. (Barcelona- España)

2 Jesús Martín, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, in Procesos de 
comunicación y matrices de cultura, p.84.

3 Idem, ibidem, p. 84.
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relações entre o Estado, o sistema produtivo e o sistema de 
comunicação.

Martín-Barbero originou, de forma crucial, uma linha de pesquisa 
que tem buscado compreender, ampliar, aprofundar e atualizar as inter-
-relações entre comunicação-cultura-política. Sua produção teórica sobre 
as relações entre o populismo e a formação de um mercado de bens mi-
diáticos culturais, a partir dos anos 1930 na América Latina, foi especial-
mente reveladora. Os meios de comunicação (rádio, cinema e TV) da re-
gião, a partir daqueles anos, configuraram sistemas sociais de produção, 
circulação e consumo de mensagens midiáticas que incluíram amplas 
camadas da população em seus ambientes simbólicos. Essa situação 
permitiu o desenvolvimento de estratégias, modos de vida, formatos e 
gêneros populistas. A estruturação dos campos midiáticos audiovisuais 
no subcontinente foi possibilitada pela conjunção de organizações de mí-
dia especializadas (empresas, indústrias, instituições, produtores e orga-
nizações culturais) e culturas populares. Os meios de comunicação e os 
campos midiáticos não poderiam ter a estrutura industrial que têm hoje, 
nem gerariam redes internacionais de informação e comunicação, a não 
ser pela transformação político-social que representou a incorporação 
das classes populares ao mercado de consumo, realizada pelo populismo 
latino-americano. 

Martín-Barbero, desde seus primeiros anos no campo da comunica-
ção, foi um pensador que defendeu incansavelmente o direito das comu-
nidades de investigação regionais de desenvolver pesquisas teóricas:

Tema-trampa, la problemática del hacer teórico sigue mirándose en 
América Latina como algo sospechoso. Desde la derecha porque ha-
cer teoría es un lujo reservado a los países ricos y lo nuestro es apli-
car y consumir.  Desde la izquierda porque los problemas “reales”, la 
brutalidad y la urgencia de las situaciones no dan derecho ni tiempo 
al quehacer teórico.4

4 MARTÍN-BARBERO, Jesús. <<Retos a la investigación de comunicación en América Lati-
na”. In: MARTÍN-BARBERO, J. Procesos de comunicación y matrices de cultura. México: 
Gustavo Gili, 1987, p. 84.

Sobre a última parte da citação, é esclarecedor o registro de Néstor García Canclini, Con-
sumidores e cidadãos/ conflitos multiculturais da globalização, Rio de Janeiro, Ed. 
UFRJ, 1995, p. 212: Segundo um registro do Instituto para a América Latina, há mais 
de cinco mil grupos de educação, produção cultural e comunicação independentes em 
nossa região. Louvamos a sua ajuda na formação e organização de setores populares em 
defesa dos seus direitos, na documentação das suas condições de vida e de sua produção 
cultural. Mas suas ações são de alcance local e não podem atuar como sucedâneos do 
que os Estados deixam de fazer. Estes grupos independentes quase nunca chegam aos 
cenários de comunicação de massa, não influindo nos hábitos culturais e no pensamento 
das maiorias.  [grifos meus] 
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A pesquisa teórica em comunicação, após esse diagnóstico, conti-
nua sendo um ramo de investigação bastante restrito, mesmo entre pes-
quisadores da área. A situação no meio profissional, pedagógico e estu-
dantil é ainda mais precária. O triunfo conjuntural do modelo funcionalista/
positivista constitui um contexto hegemônico de difícil superação; as ide-
ologias do saber-fazer e do pragmatismo utilitário permeiam a atividade 
de pesquisa com uma força expansiva e poderosa. A dimensão teórica é 
considerada, especialmente em nosso campo, como um lugar estranho e 
enigmático, quase sem importância para sociedades, grupos humanos e 
sistemas de comunicação em funcionamento.

A crítica de Martín-Barbero a um amplo setor das esquerdas conti-
nua válida; na verdade, um dos aspectos fundamentais que explicam a 
queda dos modelos socialistas europeus do século XX foi sua profunda e 
sistemática incompreensão do caráter e das estruturas dos sistemas e 
processos de comunicação midiática, e sua relação essencial com as di-
mensões culturais constituintes de suas realidades. O funcionalismo per-
meou a concepção desses partidos e governos sobre a comunicação so-
cial, mantendo formas e estruturas estagnadas de comunicação social 
que fortaleceram o campo underground das redes subversivas america-
nas nessas sociedades, o que minou em parte sua organização 
eficiente.

No início do século XXI, verifica-se que inúmeros governos, partidos, 
frentes e movimentos críticos mantêm a presença dominante de concep-
ções positivistas, funcionalistas e tradicionais de pensar e comunicar; vá-
rios dos fracassos políticos das esquerdas têm um componente de comu-
nicação relevante, a comunicação é produzida sob o modelo de 
“públicos-alvo” e campanhas de marketing funcionais; também é frequen-
te que conhecimentos, experiências e estratégias de comunicação popu-
lar sejam utilizados por empresários oportunistas, e desvalorizados por 
governos populares.

Os modelos funcionalistas, paradoxalmente, foram reproduzidos de 
forma expansiva nos contextos do socialismo real. Mas esses não foram 
os únicos lugares, comunidades e organizações onde isso aconteceu; 
historicamente na América Latina houve uma hegemonia do pensamento 
funcionalista nas organizações de esquerda no que diz respeito à comu-
nicação social. Em outras perspectivas, as críticas de Eliseo Verón, Ar-
mand e Michèle Mattelart, e outros importantes autores sobre as práticas 
funcionalistas de esquerda, suscitaram a organização de comunidades de 
pensamento – diferentes das funcionalistas – que desenvolveram con-
cepções e processos comunicacionais alternativos ao modelo hegemôni-
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co. Atualmente, os exemplos de redes de comunicação populares nos 
meios digitais são ilustrativos.5

Porém, fora dos movimentos culturais e da mídia popular, ampliou-
-se o uso indevido dos poucos espaços que a mídia industrial cede a 
partidos e grupos políticos de esquerda. Desta forma, além da segrega-
ção e exclusão a que estão sujeitos na agenda dos empresários da comu-
nicação, existe a realidade do autoenfraquecimento, por excluir e ignorar 
a importância de se conhecer as formas e métodos de comunicação 
alternativos.

O pensamento em comunicação, infelizmente, continua a ser consi-
derado um campo secundário nas concepções e estruturações da socio-
logia, antropologia, linguística e das ciências humanas em geral. As clas-
sificações e institucionalizações do campo científico consideram-nos uma 
subárea do conhecimento aplicado, as avaliações e estratégias de orga-
nização científica subestimam a natureza crucial e complexa dos nossos 
problemas. Ao mesmo tempo, verificamos dentro da área a forte presença 
de um pensamento positivista que busca sistematizar adaptações aos 
modelos do que eles concebem como “ciências duras”, prejudicando in-
ternamente o fortalecimento da produção de conhecimento 
comunicacional.

A produção da teoria da comunicação na América Latina foi e é um 
despropósito para as correntes funcionalistas e pragmáticas; a ideologia 
operativa profissionalizante na qual se inspiram considera como "teoria 
da comunicação" as vulgarizações dos esquemas de Lasswell, Lazars-
feld, Berelson, Pierce, McLuhan, Rogers e Shannon, entre as principais. 
O formato “receita do saber-fazer” é amplamente utilizado tanto na elabo-
ração de textos quanto em manuais para jornalistas, profissionais de rela-
ções públicas e publicitários. A maioria das escolas e cursos pensam no 
comunicador como um técnico, um profissional que não necessita de for-
mação filosófica básica, para eles basta saber-fazer o que o patrão man-
da em cada circunstância.

Esta tendência utilitarista que produz centenas de milhares de inte-
lectuais incapacitados, em períodos cíclicos de três, quatro ou cinco anos, 
é complementada pela participação de professores, modelos e práticas 
teóricas que reduzem a práxis teórica a atividades mecânicas de produ-

5 Diagnósticos ilustrativos sobre esta realidade temos em Pesquisa em Comunicação/ for-
mulação de um modelo metodológico de Maria Immacolata Vassallo de Lopes no Brasil; La 
investigación de Comunicación en México... de Raúl Fuentes Navarro; La investigación en 
Comunicación Social en Argentina de Jorge B. Rivera; La investigación de la comunicación 
dentro y fuera de América Latina de Guillermo Orozco Gómez y La comunidad desaperci-
bida de Raúl Fuentes Navarro, entre algumas das dezenas de informes sistemáticos sobre 
pesquisa na região.
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ção de resenhas, cópias de citações “incontestáveis” e exercícios abstra-
tos alheios aos processos socioculturais e históricos que caracterizam 
nossas sociedades.

Apesar de a pesquisa teórica na América Latina ter sido uma linha 
restrita a poucos pesquisadores, ela gerou conceituações e comunidades 
de pensamento importantes que produziram culturas comunicacionais al-
ternativas. É relevante notar como eles possibilitaram, por exemplo, a es-
truturação de um campo científico qualitativo que, apesar das múltiplas 
limitações em suas condições de produção, tem gerado um pensamento 
qualitativo potente e transformador.

Por outro lado, é pertinente apontar que a pesquisa empírica em 
comunicação na região cresceu “explosivamente” nas últimas duas déca-
das do século XX, e se expandiu nas duas primeiras décadas do século 
XXI. É importante considerar, também, que esse tipo de pesquisa, ao 
contrário das décadas de 1960 e 1970, não foi totalmente influenciado 
pelo paradigma funcionalista. A força das ideias e dos métodos críticos 
têm permitido realizar importantes pesquisas sobre a realidade comunica-
cional no continente.6 Entre as principais, as propostas teóricas estratégi-
cas de Jesús Martín-Barbero, Armand Mattelart e Eliseo Verón têm mos-
trado uma influência decisiva para o trabalho de pesquisa teórica no 
subcontinente. Os três autores compartilham uma crítica profunda, de di-
ferentes pontos de vista, ao funcionalismo na comunicação social e à ne-
cessidade de construir elementos teóricos potentes e profundos para 
questionar sua hegemonia.

Martín-Barbero sintetizou sua crítica às teorizações conservadoras 
da seguinte maneira:

Porque lo que el modelo funcionalista impide pensar es la historia 
y la dominación, precisamente lo que racionaliza, es decir oculta y 
justifica.  Lo que no cabe definitivamente en ese modelo es la con-
tradicción y el conflicto.  De manera que la verticalidad y la unidirec-

6 Jesús Martín-Barbero, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, op. 
cit., p. 85.
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cionalidad no son efectos, sino la matriz misma del modelo, su matriz 
epistemológica y política.7

Esse raciocínio nos orienta a pensar como os métodos históricos são 
necessários para romper com o modelo hegemônico: pensar a história é 
uma condição sine qua non para compreender e explicar o processo de 
estruturação de um campo científico. Pensar a história requer investigar a 
realidade socioeconômica, os contextos, as estruturas, os sistemas políti-
cos e principalmente as condições de produção da ciência. A análise me-
todológica, teórica, técnica e epistemológica está profundamente ligada 
ao concreto histórico que torna possível esse exercício intelectual.

Esta visita ao pensamento de Martín-Barbero nos lembra, por exem-
plo, a inclusão de importantes historiadores como Jacques Le Goff, Mi-
chel de Certeau, Edward Palmer Thompson, Eric J. Hobsbawm e Carlo 
Ginzburg na fundação da teoria das mediações. Seu livro laureado, De los 
medios a las mediaciones/comunicación, cultura y hegemonía, é em gran-
de medida uma investigação histórica sobre essas formas históricas de 
longa data que são matrizes culturais, tanto em seus livros, como em seus 
artigos, conferências, cursos e seminários. Essa linha metodológica – 

7 Jesús Martín-Barbero, “Modernidades y destiempos latinoamericanos”, in rev. Nómadas, 
#8, marzo-septiembre 1998, p. 25:

 En Latinoamérica la multiculturalidad, tanto en el discurso como en la experiencia social, 
moviliza antiguas y nuevas contradicciones.  Como afirma el chileno N. Lechner “podría 
narrarse la historia de América Latina como una continua y recíproca ocupación de terre-
no.  No hay demarcación estable reconocida por todos.  Ninguna frontera física y ningún 
límite social otorgan seguridad.  Así nace y se interioriza, de generación en generación, un 
miedo ancestral al invasor, al otro, al diferente, venga de arriba o de abajo” [*].  Ese miedo 
se expresa aun en la tendencia, generalizada entre los políticos, a percibir la diferencia 
como disgregación y ruptura del orden y entre los intelectuales a ver en la heterogeneidad 
una fuente de contaminación y deformación de las purezas culturales.  El autoritarismo no 
sería entonces en nuestros países una tendencia perversa de sus militares o sus políticos 
sino una respuesta a la precariedad del orden social, la debilidad de la sociedad civil y la 
complejidad de mestizajes que contiene, haciendo del Estado la figura que contrarreste las 
debilidades societales y las fuerzas de la dispersión, lo que ha significado la permanente 
sustitución el pueblo por el Estado y el protagonismo de éste en detrimento de la sociedad 
civil [**]. [grifos meus]; [*]:  N. Lechner, Los patios interiores de la democracia, Santiago 
de Chile, FLACSO, 1988, p. 99; [**]:  A esse respeito: A. Flifisch y otros, Problemas de la 
democracia y políticas en América Latina, Santiago de Chile, FLACSO, 1988; e em N. 
Lechner (ed.), Estado y política en América Latina, México, Siglo XXI, 1981. 
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pensar historicamente8 – é uma característica crucial que Martín-Barbero 
cultivou ao longo de sua trajetória intelectual.9

A orientação metodológica que prioriza pensar historicamente o pro-
blema da comunicação permitiu-lhe identificar e problematizar questões 
de extrema importância; entre elas, a caracterização dos espaços/tempos 
do cotidiano como pontos de encontro de vários tempos históricos. No 
cotidiano, as pessoas mesclam elementos de seu próprio passado, matri-
zes culturais ancestrais transmitidas por seus grupos de pertencimento, 
resíduos que constituem parte de seu presente, formas temporais atuais 
e expressões de temporalidades de outras culturas, raças, continentes ou 
etnias. Essas temporalidades no mesmo espaço cotidiano são um ele-
mento fundamental para investigar a problemática da produção de senti-
do; os tipos de uso dos meios pelo público; as memórias e os 
imaginários.

Retomemos, dando continuidade a esta reflexão metodológica, a crí-
tica do autor à concepção instrumentalista de métodos e técnicas, que 
formulou desde seus primeiros anos de atividade intelectual no campo 
comunicacional da América Latina. De fato, uma observação sistemática 
dos currículos atuais dos cursos universitários de comunicação permite 
verificar que continuam a ensinar Método como um conjunto de receitas, 
sobre modelos consagrados em países hegemônicos, sem aprofundar as 
características epistemológicas de cada paradigma, nem os significados 
que esses esquemas têm, ou podem ter, para as práticas de comunica-

8 No Seminário Avançado de Pós-graduação que ministrou na ECA-USP entre 18-22 de 
agosto de 1997, Jesús Martín retomava seus postulados sobre a importância da História 
nos saberes em comunicação dizendo:

 Creio que necessitamos pensar o futuro, mas quem sabe, não a partir do presente, mas 
do que chamava Raymond Williams de formação social residual ou o que Benjamin falou 
fortemente sobre o passado redimido. (...) Das coisas que mais nos interessa em Walter 
Benjamin foi esta concepção que ele teve da história, de que não há um passado que aca-
bou e depois o presente e depois o futuro. (...) Há um passado que ele chama [R. Williams] 
de residual que de alguma maneira é o passado não do que foi, mas do passado do qual 
estamos feitos(...) diz ele: “parte desse passado foi já recuperado pelo poder hegemônico”. 
É toda a dimensão do passado que serve à reprodução, mas há uma parte do passado 
que não pôde ser recuperada, cooptada pelo poder e que continua livre, continua tendo 
possibilidades de possibilitar um olhar distanciado do presente. Eu creio que isto eu devo 
a meu amigo Héctor Schmucler, resultado de um debate muito forte que tivemos sobre a 
nostalgia: o direito à nostalgia; era uma discussão e ele me fez entender como há nostalgias 
puramente idealistas, que idealizam o passado, qualquer tempo passado foi melhor. Más há 
nostalgias que são essa parte do residual que não foi cooptada pelo poder e que serve para 
tomar distância do presente, de um presente absorvido pelo progresso. Benjamin foi o pri-
meiro intelectual de esquerda que não reclamou do progresso e disse que todo documento 
de cultura é ao mesmo tempo documento de barbárie.

9 Jesús Martín-Barbero, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, op. 
cit., p. 86.
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ção e pensamento em uma América Latina dependente e conflituosa, 
bem como excluída de possibilidades significativas de produção científi-
ca, justiça social, liberdade, fraternidade e realização criativa de suas po-
tencialidades culturais.

Em sua crítica sistemática ao funcionalismo, Martín-Barbero anali-
sou a presença da concepção quantitativista no pensamento, nas pesqui-
sas e nos projetos críticos:

Pragmatismo que se alimenta de aquella concepción epistemológica 
según la cual investigar se reduce a operativizar un modelo, a aplicar 
una fórmula, y en la que la objetividad se confunde con la estadística. 

Frente a esa concepción instrumentalista es necesario hacer hoy hin-
capié en que un método no es sólo una herramienta para abordar un 
objeto-problema, es también un punto de vista sobre el objeto que 
impide o posibilita que algo sea considerado problema.10

Para o autor, a relação entre teoria e método está muito bem defini-
da. É curioso como até hoje, depois de quatro décadas dessas propostas, 
a maioria dos cursos de metodologia, assim como o pensamento de pro-
fessores e pesquisadores da área, mantém aquele traço instrumentalista 
a respeito do que é o Método. O pragmatismo e o funcionalismo nestas 
duas últimas décadas tiveram uma presença muito forte na dimensão me-
todológica; o instrumentalismo, fortalecido por novas tecnologias de co-
municação, se espalhou amplamente; numerosos pesquisadores, em 
termos de posições críticas, adotam estratégias e modelos metodológicos 
funcionalistas. A relação essencial entre a teoria (noções, postulados, hi-
póteses, conceitos, proposições, argumentos e problemas teóricos) e a 

10 Jesús Martín-Barbero, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, op. 
cit., p. 86.
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construção de métodos continua a ser mal compreendida hoje.11 Na práti-
ca, estabelece-se uma falsa dicotomia entre teoria e método, formulando 
problemas teóricos críticos divorciados do desenho metodológico definido 
para a realização da pesquisa.

O pensamento de Martín-Barbero articula estrategicamente as di-
mensões teórica e metodológica, integrando-as numa práxis criativa do 
conhecimento que exige uma perspectiva teórica na fase de construção 
dos métodos e uma metodologia teórica para estruturar os pensamentos. 
Esta característica tem sido comum em autores-paradigmáticos na Amé-
rica Latina e explica, em parte, por que suas propostas tiveram, e continu-
am tendo, tanta força no campo da comunicação no continente.

Os procedimentos concernentes ao método, as características, os 
modelos, os esquemas técnicos não podem ser separados de sua funda-
mentação teórica; essa diretriz, infelizmente, é pouco entendida na pes-
quisa em comunicação. O estruturo-funcionalismo12 hegemônico limita 
consideravelmente o conhecimento dos processos13, porque separa os 
instrumentos técnicos da concepção que os gerou, bem como porque im-
põe esquemas técnicos aos objetos sem considerar suas características.

Deste conjunto de preocupações e reflexões teóricas chegamos ao 
problema da “construção de métodos, teorias e técnicas”. Não existem 
métodos "prontos" para aplicação imediata, todo problema requer cons-

11  Guillermo Orozco Gómez, La investigación de la comunicación dentro y fuera de Amé-
rica Latina/ tendencias, perspectivas y desafíos del estudio de los medios, Edicio-
nes de Periodismo y Comunicación Universidad Nacional de la Plata-Argentina, 1997, pp. 
132-133:

 Uno de los problemas y a la vez desafíos de la investigación en comunicación es la precaria 
sistematización de los trabajos de investigación que se llevan a cabo en las universidades, 
tanto en niveles de licenciatura, como en estudios de postgrado (...).

 Tampoco hay mucha -y frecuentemente ni siquiera suficiente- claridad en el contenido de 
las escasas materias de metodología de la investigación en la currícula de las diferentes 
licenciaturas en comunicación y/o periodismo (Luna, 1989). Estas asignaturas, en muchos 
ocasiones se restringen a cursos elementales de estadística y técnicas básicas de investi-
gación documental.

 (...) Muchas veces, el interés por la investigación y la práctica investigativa sobreviven mar-
ginalmente en las universidades, desarrollándose bajo condiciones adversas, tanto debido 
a las políticas universitarias que no las priorizan ni favorecen como a la “política”entre los 
docentes al interior de las facultades (...).

12 Não encontramos expressão melhor que a original, mantida em itálico. A ideia remete a 
algo que poderia ser compreendido como “funcionalismo-estrutural”, mas mantivemos a 
expressão original primando pelo rigor conceitual. (Nota do editor)

13 Jesús Martín-Barbero, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, op. 
cit., p. 86: Y de ese modo lo posible, el conflicto, el cambio, lo imaginario y lo simbólico -eso 
que desde Marx y Freud forman el campo de lo real histórico y de lo pensable- quedan 
definitivamente fuera del análisis.
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truções e combinações metodológicas que dependem da realidade, do 
processo ou do fenômeno que vamos investigar; portanto, os métodos 
devem ser construídos e articulados de acordo com cada pesquisa. Isso 
porque do mais simples ao mais complexo objeto/problema temos uma 
realidade, uma síntese, que engloba vários aspectos, elos, fluxos, rela-
ções, movimentos e configurações. Poderíamos pensar (erroneamente) 
que este procedimento (aplicação das fórmulas feitas) seria adequado 
para o mesmo problema abordado por diferentes pesquisadores ou estu-
dantes, porém nem isso é assim. O problema/objeto, como o pensamento 
dialético o estabeleceu há milhares de anos, é dinâmico, muda como to-
dos os processos do universo; uma nova abordagem do objeto exigirá 
outra problematização.

Por outro lado, não existem objetos "prontos" presentes na realidade 
que simplesmente precisam ser reconhecidos, ou nomeados como obje-
tos de pesquisa; na verdade, o que temos são problemas estruturados de 
acordo com a(s) perspectiva(s) da comunidade científica que está interes-
sada em investigá-los. Para aumentar nossa inquietação, também não 
existem teorias "prontas"; as construções teóricas, às vezes muito elabo-
radas, representam nada mais, nada menos que um estado histórico e um 
limite do conhecimento que deve ser aprofundado, ampliado, questionado 
e desenvolvido por meio de um grande esforço de reflexão teórico-meto-
dológica e de uma práxis sistemática de pesquisa.

Martín-Barbero, nesse sentido, foi um precursor na América Latina 
ao questionar os postulados e as concepções metodológicas instrumen-
talistas e formalistas na comunicação social. Seu pensamento crítico, 
com antecedentes paradigmáticos entre os grandes pensadores da hu-
manidade, encontra, paradoxalmente, muitas dificuldades para se expan-
dir entre os pesquisadores por envolver uma alta dose de esforço inventi-
vo, colocando o pesquisador em um estado semelhante ao do artista, que 
possui o desafio de criar toda vez que se inicia um novo projeto. As com-
plicações são de ordens diversas para o pensador e para o pesquisador 
que opta por esta linha; ela exige um caráter ousado e ao mesmo tempo 
rigoroso e equilibrado nos níveis epistemológico, teórico e metodológico.

O reconhecimento da relevância do livro Dos meios às mediações: 
comunicação, cultura e hegemonia, no contexto da teoria e metodologia 
da comunicação ocorre, em parte, porque inclui um número significativo 
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de referências metacomunicacionais.14 Esta proposta fundamenta uma 
ruptura no movimento da práxis teórica ao se deslocar de um lugar con-
fortável, que se apoia em esquemas consagrados (Althusser, Greimas, 
Peirce, Jakobson, por exemplo), para um cenário de argumentação her-
menêutica, de tipo histórico-cultural, que combina diversos movimentos 
teóricos exploratórios, e resgata modelos de pensamento considerados 
"ultrapassados": romantismo, anarquismo, existencialismo, fenomenolo-
gia, hermenêutica crítica, novos pensamentos de esquerda, confrontan-
do-os com as ortodoxias legitimadas como superiores.

Se considerarmos as características apontadas anteriormente sobre 
a limitação generalizada dos estudos teórico-metodológicos em nossa 
área, verificamos a relevância de um livro epistemológico que questiona 
os procedimentos tradicionais de pesquisa em comunicação, propondo 
como linhas metodológicas: a crítica da razão dualista; o pensamento da 
comunicação a partir da cultura; a elaboração de mapas noturnos para a 
exploração do campo, e a investigação do popular que nos desafia desde 
o massivo.15

Martín-Barbero rompeu radicalmente com a lógica dos estudos de 
mídia de massa, que reduziu a compreensão dos processos de comuni-
cação social aos meios de comunicação industrial, e aos "efeitos" que 
eles supostamente produziram na “recepção” de rádio e televisão. Os es-
quemas funcionalistas lineares que até hoje centram suas preocupações 
na investigação quantitativa dos "efeitos" da propaganda e das campa-
nhas eleitorais, do conteúdo expresso e da quantidade de aparelhos ele-
trônicos nas residências foram profundamente questionados. O autor mu-
dou a concepção do campo, incluindo a história, a cultura e a política no 
pensamento e na pesquisa em comunicação. O campo se ampliou e se 
aprofundou por meio de matrizes culturais populares; das misturas ra-

14 Raúl Fuentes Navarro, “Üm texto cargado de futuro...”, op. cit., p. 188-189:

 Pero el hecho de que el grupo de referencias temáticas que hemos llamado “metacomuni-
cacionais” represente el 38% de las contenidas en los artículos que citan De los medios a 
las mediaciones, es un indicador más elocuente aún de la influencia del texto, consideran-
do que los análisis del campo académico y las reflexiones teórico-metodológicas no son 
tan frecuentes en las publicaciones latinoamericanas.

 (...) La tendencia evidenciada por los datos, en el sentido de que los debates sobre la con-
figuración científica y social de los estudios sobre la comunicación y la cultura en América 
Latina no sólo han incorporado centralmente los aportes de Martín-Barbero, sino que en 
buena medida han sido estimulados por él y su obra, permite concluir este análisis con una 
apreciación, basada en datos empíricos, de la proyección futura, es decir, de la influencia 
perdurable más allá de la primera década de De los medios a las mediaciones en el cam-
po de la investigación académica de la comunicación y la cultura.

15 Jesús Martín-Barbero, Dos meios às mediações, op.cit., pp. 258-334.
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ciais, étnicas, religiosas, políticas, bem como a inserção de gêneros e 
narrativas populares e a descentralização da pesquisa focalizada nos 
meios (pensados apenas como instrumentos) para as mediações cultu-
rais midiáticas.

Los diferentes métodos delimitan campos de objetos, y esa delimi-
tación funciona como mediación de unas determinadas condiciones 
sociales - y de unos determinados proyectos políticos -.  Y es a esas 
condiciones a las que es necesario remitir el valor y el alcance de 
una investigación.  Teniendo en cuenta que la relación del método al 
objeto plantea no sólo la mediación de lo social global sino también 
esas otras mediaciones sociales particulares...16

O autor, assim, estabelece sua perspectiva sobre a relação entre 
realidade e conhecimento. Os métodos não são construções puramente 
abstratas que devem ser usadas para investigar diferentes objetos em 
uma determinada área. O método não é um a priori, ele tem uma corres-
pondência profunda com um campo de objetos, isto é, esses objetos, 
além de serem teoricamente delimitados pelo método, introduzem nele 
parte de suas propriedades e características, por isso a construção e a 
seleção dos métodos dependem do "objeto" a ser estudado. A contribui-
ção de Martín-Barbero para essa concepção tem uma manifestação es-
pecial em seu postulado sobre a existência de mediações sociais na rela-
ção entre o "objeto" e o método. Para o autor, são mediações importantes, 
que valorizam e conferem expansão e densidade à pesquisa; por exem-
plo, no caso do campo científico, são as ideologias profissionais, a divisão 
social do trabalho científico, as características institucionais e a situação 
política que condicionam e delineiam os significados que essa produção 
vai ter.

Um desdobramento metodológico importante para a pesquisa crítica 
foi aquele que afirma que os "objetos": poder, Estado e meios de comuni-
cação devem ser estudados não em sua caracterização como dispositi-
vos invulneráveis, onipotentes e ubíquos, mas como problemas em que 
há contradições, rachaduras, conflitos, paradoxos e rupturas que permi-
tem lutar pela hegemonia. Martín-Barbero trouxe para o campo da comu-
nicação de forma sólida e elucidativa as propostas políticas estratégicas 
de Antonio Gramsci e sua teoria da hegemonia; a partir desse referencial, 
desenvolveu propostas operacionais de pesquisa em comunicação, tanto 
em nível universitário como institucional e comunitário. Rompendo com as 
concepções instrumentalistas sobre o Estado, ele entendeu que este é 

16 Jesús Martín-Barbero, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, op. 
cit., p. 87.
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um lugar de luta, um espaço onde se definem as relações de poder.17 Por 
conseguinte, acompanhando a lógica do autor, nos espaços do poder glo-
bal, do poder regional, do poder local e do poder institucional, é possível 
e importante realizar pesquisas em comunicação que sejam capazes de 
elucidar empiricamente, e teoricamente, as alternativas concretas de de-
senvolvimento de processos comunicacionais diferenciados daqueles es-
tritamente mercantis.

Com relação ao problema da pesquisa em “recepção”, Martín-Barbe-
ro formulou a necessária ruptura com as visões puristas sobre os domina-
dos. Em sintonia com Deleuze, ele se pergunta:

Por qué soportan los hombres desde siglos la explotación, la humi-
llación, la esclavitud, ¿hasta el punto de quererlo no sólo para los 
demás sino para sí mismos?18 

Esta orientação do percurso fez com que Jesús Martín investigasse 
os problemas do povo e das massas na cultura (sujeito-povo; classes 
subalternas; sociedade de massas; indústria cultural, capitalismo e legiti-
mação; cultura como espaço de hegemonia), procurando compreender 
de maneira ampla e profunda as características dessas cumplicidades. A 
trajetória histórica da pesquisa desenvolvida pelo autor em Dos meios às 
mediações: comunicação, cultura e hegemonia mostrou-se um exemplo 
metodológico paradigmático de pesquisa teórica em comunicação. Nessa 
proposta, ele definiu três problemáticas gerais:

1) Povo e massa na cultura: os marcos do debate,
2) Matrizes históricas de mediação de massas,
3) Modernidade e mediação de massas na América Latina

17  Jesús Martín-Barbero, ibidem., p. 88:

 Comencemos por la ruptura con lo que Mattelart ha llamado la “contrafascinación del po-
der”, ese funcionalismo de izquierda según el cual el sistema se reproduce fatal, automáti-
camente y a través de todos y cada uno de los procesos sociales. Concepción alimentada 
desde una teoría funcionalista de la ideología -por más marxista que se proclame- y de una 
mitificación del imperialismo a través de lo cual, tratando de rescatar la unidad global de la 
dominación, se acabó cayendo en la atribución al poder o al imperialismo de una omnipo-
tencia, de una ubicuidad y una omnisciencia completamente míticas.

18 Idem., ibidem., p. 89:

 ¿Esto es, poniendo en juego qué contradicciones la dominación es también actividad y 
no sólo pasividad resignada en el dominado? ¿Qué en el dominado trabaja a favor de su 
dominación? Y lo que van poniendo en claro estas preguntas es que sólo si la opresión es 
asumida como actividad del oprimido, sólo si se desmonta la complicidad del dominado, 
será posible romper con las diferentes formas de populismo y comprender que la liberación 
es problema del oprimido, que es en él que se encuentran las claves de su liberación.
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Essas partes que tratadas de forma meticulosa e reflexiva, buscando 
estabelecer elementos que despertem e adensem a produção teórica em 
comunicação. Em todo o trabalho verificamos a coerência com o seu pos-
tulado metodológico de partida: pensar a partir do popular.19 O con-
junto de problemas tratados; os sujeitos históricos que participam de sua 
trama reflexiva; os processos analisados; os paradoxos, conflitos, contra-
dições e as proposições construídas têm essa orientação como fio condu-
tor das racionalizações. A problemática da comunicação é organizada em 
torno desses problemas, trabalhando cada um de seus elementos-proble-
mas de forma profunda e crítica. Nesse sentido, observamos, por exem-
plo, como a questão da cumplicidade é tratada sistematicamente por meio 
da análise das relações entre as massas e a mídia, e o condicionamento 
mútuo na produção e inversão de sentido. Sem as matrizes culturais po-
pulares, a indústria cultural não teria sido capaz de produzir produtos que 
gerassem públicos lucrativos/rentáveis. Martín-Barbero estabeleceu mui-
to bem essa inter-relação na configuração das mensagens midiáticas: 
para construir programas que tenham sucesso, eles devem considerar e 
incluir matrizes com uma forte e longa presença cultural junto ao público; 
para manter a hegemonia, eles devem simultaneamente reverter ou des-
viar o sentido dessas matrizes populares para garantir os interesses do 
poder hegemônico.20

No entanto, tendo questionado sua forma de ver a centralidade do 
popular (durante os anos 1990) em relação aos movimentos sociais, de 
gênero, de raça etc., sua concepção de poder negociado continua a 
apoiar fortemente a necessidade de se trabalhar nos espaços industrial, 
institucional e burocráticos para transformar estas estruturas a partir de 
dentro. A pesquisa e a sociedade continuam presentes de forma axiológi-

19 Jesús Martín-Barbero, “La comunicación: un campo de problemas a pensar”, in Pre-
-Textos, p. 149:

(...) los estudios de los años sesenta y setenta, estuvieron lastrados por una concepción mar-
ginalista, purista de lo político en la comunicación y de las relaciones de los medios con el 
proceso político. Las izquierdas no le vieron ni posibilidad ni sentido a convertir los 
medios de comunicación en un escenario de lucha. La idea era: los grandes medios es-
tán en manos del enemigo de clase, nuestras posibilidades de trabajo se hallan, entonces, 
en los márgenes, en los micro medios, en los pequeños grupos, en las alternativas a esa 
comunicación alienada, manipulada, dominada, que es la de los grandes medios.

 O posicionamento de Jesús Martín com respeito ao popular foi crítico do crítico durante todo 
o seu percurso, num primeiro momento realizou uma crítica forte às concepções vigentes 
nas décadas de 60 e 70[,] e logo as formas autoritárias e maniqueístas desenvolvidas por 
alguns movimentos sociais na década de 80.

20 Jesús Martín-Barbero, “Inversão de sentido e sentidos da inversão”, in Dos meios ás media-
ções..., op. cit., pp. 166-169.
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ca, conceituando a prática científica como uma prática política e ética re-
levante (MARTÍN-BARBERO, 2005, p. 77-85).

Outra pista metodológica importante tem sido sua compreensão dos 
processos de decodificação (1980), hoje diríamos da produção de senti-
do, segundo a qual não há geração de sentido imediato entre a mensa-
gem veiculada pela mídia e sua leitura, mas sim no reconhecimento das 
marcas que nesta leitura saem das "estruturas profundas"21: a inclusão da 
experiência vital e social dos grupos, como parte da produção social de 
significados, expressa claramente a capacidade de Martín-Barbero de re-
novar as teorias da comunicação com sua problemática das mediações. 
A trajetória de reflexão metodológica do autor mudou, a partir de meados 
da década de 1980, de um pensamento comunicacional do popular para 
o problema do pensamento comunicacional da cultura. Essa variação foi 
de importância estratégica, visto que continuou sensível ao peso dos 
acontecimentos históricos do continente, e fundamentou o caráter essen-
cial da cultura nas transformações políticas, sociais e econômicas da 
América Latina.22 É exemplar a sua ruptura radical com todos os teoricis-
mos e subjetivismos, colocando o processo histórico-social como referên-
cia necessária do conhecimento, das mudanças teóricas e dos movimen-
tos metodológicos como resultado do confronto do pensamento com a 
realidade, como a história:

Fazer história dos processos implica fazer história das categorias 
com que os analisamos e das palavras com que os nomeamos. Len-
ta, mas irreversivelmente viemos aprendendo que o discurso não é 
um mero instrumento passivo na construção de sentido que tomam 
os processos sociais, as estruturas econômicas ou os conflitos políti-
cos. E que há conceitos tão carregados de opacidade e ambiguidade 
que só a sua historicização pode permitir-nos saber de que estamos 

21 Jesús Martín, “Retos a la investigación de comunicación en América Latina”, Procesos de 
comunicación y matrices de cultura..., op.cit., p. 89.

22 Jesús Martín, “A comunicação a partir da cultura”, in Dos meios às mediações..., op. 
cit., p. 277:

 Por muito tempo a verdade cultural dos países latino-americanos importou menos do que 
as seguranças teóricas. E assim estivemos convencidos de que a comunicação nos deve-
ria apresentar uma teoria -sociológica, semiótica ou informacional- porque só a partir dela 
seria possível demarcar o campo de interesses e precisar a especificidade de seus objetos. 
Entretanto, alguma coisa na realidade se mexeu com tanta força que provocou uma 
certa confusão, com a derrubada das fronteiras que delimitavam geograficamente o 
terreno e nos asseguravam psicologicamente. Apagado o desenho do “objeto próprio”, 
ficamos à mercê das intempéries do momento. Mas agora não estamos mais sozinhos: pelo 
caminho já encontramos pessoas que, sem falar de “comunicação”, não deixam de questio-
ná-la, trabalhá-la, produzi-la: gente das artes e da política, da arquitetura e da antropologia. 
Foi necessário perder o “objeto” para que encontrássemos o caminho do movimento 
social na comunicação, a comunicação em processo.
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falando mais além do que supomos estar dizendo. (...) Historicizar os 
termos em que se formulam os debates é já uma forma de acesso 
aos combates, aos conflitos e lutas que atravessam os discursos e 
as coisas. Daí que nossa leitura será transversal: mais que perse-
guir a coerência de cada concepção, questionará o movimento que 
a constitui em posição.23 

No pensamento do autor, a validade de um conceito, uma categoria 
ou um argumento é conferida em seu confronto com os processos históri-
cos. Desse modo, rompe com a lógica formalista do pensamento social, 
que crê na matematização do raciocínio social como critério de veracida-
de e cientificidade.

Martín-Barbero está inscrito, metodologicamente, em uma perspecti-
va milenar que afirma que o mundo objetivo existe independentemente de 
nosso raciocínio e especulação. Como observamos nas análises anterio-
res, as rupturas epistemológicas do autor são resultado dos embates en-
tre seus esquemas conceituais e os processos de comunicação que ele 
buscou compreender. Este posicionamento metodológico exige a cons-
trução de planos, projetos e procedimentos de pesquisa que lhe permitam 
compreender a realidade. Uma contribuição muito importante de Martín-
-Barbero, dentro deste paradigma geral, é a sua definição da cultura como 
um lugar estratégico para pensar os processos de comunicação. A comu-
nicação deixa de ser um problema restrito aos meios, às mensagens, aos 
conteúdos expressos, às tecnologias concebidas como instrumentos, à 
propriedade ou acesso e à administração desses meios de comunicação, 
e passa a ter um significado muito mais geral e profundo: político, ético.

O autor desenvolveu uma concepção de tempo para a comunicação 
que inclui a participação de tempos históricos de longo prazo (culturais), 
tempos subjetivos (pessoais), tempos impostos pela lógica do capital (glo-
bal-transnacional), tempos societais (família, grupo, tribais etc.). Esses 

23 Idem., ibidem., p.21.
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tempos24 convergem nos espaços de “recepção” e estabelecem media-
ções-chave para que possamos nos aproximar da compreensão dos sen-
tidos construídos pelas pessoas. Nosso presente se estrutura na partici-
pação de matrizes culturais antigas e contemporâneas e elas participam 
da produção de sentido, cada vez que participamos de um processo de 
comunicação.  

A problemática do tempo em Martín-Barbero é fundamental para de-
finir que tipo de conhecimento é importante na comunicação; metodologi-
camente, em sua perspectiva, devemos romper com a concepção linear 
do tempo e colocar o futuro como elemento fundamental na construção do 
nosso presente, da vitalidade do nosso presente, das heterotopias-uto-
pias e os sonhos da nossa existência. Desta metáfora –no sentido de Ri-
coeur – surge a orientação metodológica de trabalhar na construção de 
novos mapas, o que significa desenvolver métodos exploratórios sem se 
preocupar em estabelecer limites definitivos dos territórios de nosso co-
nhecimento, mas concentrando as energias do conhecimento na compre-
ensão das profundas transformações que a atual conjuntura histórica nos 
permite vivenciar.

O estudo da realidade cotidiana torna-se fundamental, pois nele ob-
servamos detalhes de variações importantes nas formas de comunicação 

24 Jesús Martín-Barbero, “Cidade, comunicação e democracia”, Seminário Avançado de 
Pós-Graduação, ECA-USP, palestra de 18/08/98, p.1 (mimeo.):

 O problema mais interessante que estamos vivendo hoje no campo de comunicação, nas 
ciências sociais, nos estudos culturais; o problema mais interessante não é como solucionar 
logo certos problemas, mas o que significa toda esta ebulição. Que sentido têm as mudan-
ças que estão vivendo os estudos de comunicação e de cultura.

 (...) um dos últimos livros que publicou Margareth Mead, a antropóloga norte-americana, 
e que creio que nos coloca um horizonte para compreender as mudanças que se estão 
produzindo não apenas dos paradigmas, ou dos modelos de análise, mas do tipo de saber. 
De que tipo de saber estamos necessitando? Disse Margareth Mead:  

 “Nosso pensamento nos liga, todavia, a um passado, ao mundo tal como existia na época 
de nossa infância e juventude. Nascidos e criados antes da revolução eletrônica, a maioria 
de nós não entende o que esta significa. Os jovens das novas gerações assemelham-se 
aos membros da primeira geração nascida em um país novo. Devemos aprender junto 
com os jovens a forma de dar os próximos passos. Porém, para proceder assim, devemos 
relocalizar o futuro. No juízo dos ocidentais o futuro está diante de nós. No juízo de muitos 
povos de Oceania o futuro reside atrás, não adiante. Para construir uma cultura na qual o 
passado seja útil e não coativo devemos localizar o futuro entre nós, como algo que já 
está aqui, para que o protejamos e o ajudemos antes de que nasça, porque senão, quem 
sabe, seria tarde demais”.
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das pessoas; novas formas de encontro, de troca, de convivialidade, de 
imaginar novos horizontes de vida.25

A revolução tecnotrônica mudou significativamente os hábitos de mi-
lhões de pessoas na América Latina, cada vez mais a influência das 
transformações por ela provocadas se exerce na vida da grande maioria. 
Nos últimos trinta anos do século XX, a profunda transformação espacial 
que o processo de urbanização26 do continente representou modificou ra-
dicalmente os fluxos, as rotinas, os costumes, os tempos27 e a psique das 
novas gerações. Mitologias camponesas, étnicas, raciais, regionais, polí-

25 Clifford Geertz, “Géneros confusos: la reconfiguración del pensamiento social”, in El surgi-
miento de la antropología postmoderna, México, Gedisa, 1991, p. 76: 

 (...) lo que estamos viendo no es simplemente otro trazado del mapa cultural -el movimiento 
de unas pocas fronteras en disputa, el dibujo de algunos pintorescos lagos de montaña- si-
no una alteración de los principios del mapeado. No se trata de que no tengamos más 
convenciones de interpretación, tenemos más que nunca, pero construidas para aco-
modar una situación que al mismo tiempo es fluida, plural, descentrada. Las cuestiones no 
son ni tan estables ni tan consensuales y no parece que vayan a serlo pronto. El problema 
más interesante no es sin embargo como arreglar este enredo sino qué significa todo 
este fermento.

26 Maria de Azevedo R. Brandão, “Brasil: uma urbanização sanguinária”, in Milton Santos et. 
al. (org.) Globalização e espaço latino-americano, pp. 188,191:

 Estima-se que, no final do século, 124 milhões, 73% do total, venham estar em concentra-
ções de 20.000 ou mais habitantes, dos quais 67 milhões em cerca de 20 cidades de mais 
de 1 milhão e 38 milhões nas grandes aglomerações de São Paulo, Rio e Belo Horizonte.

 (...)Nesses anos de transformação, superou-se o caráter dominante de país rural (...) entre 
1980 e 2000, mais outros 50 milhões ingressarão na população urbana do país.

27 Milton Santos, Técnica, espaço, tempo..., p. 45:

 A ideia de tempos hegemônicos supõe também a ideia de tempos hegemonizados. Veja-
mos por exemplo. Pode-se falar de um tempo único da cidade, ou de um tempo único regio-
nal, como se falaria de um tempo universal único? Grupos, instituições, indivíduos convivem 
juntos, mas não praticam os mesmos tempos. O território é na verdade uma superposição 
de sistemas de engenharia diferentemente datados, e usados, hoje, segundo tempos diver-
sos. As diversas estradas, ruas, logradouros, não são percorridos igualmente por todos. Os 
ritmos de cada qual -empresas ou pessoas- não são os mesmos. Talvez fosse mais correto 
utilizar aqui a expressão temporalidade em vez da palavra tempo.
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ticas, religiosas, nacionais e seculares se mesclaram nas cidades.28 O 
tempo diário acelerou significativamente em relação ao passado imediato; 

28 Eric Hobsbawm, A era dos extremos: O breve século XX 1914-1991. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, p. 445-446:

 Contudo, há outro motivo para a revivescência das massas: a urbanização do globo, 
sobretudo no Terceiro Mundo. (...) No fim do século XX, tirando umas poucas regiões retró-
gradas, a revolução mais uma vez vinha da cidade, mesmo no Terceiro Mundo. Tinha de 
vir, tanto porque a maioria dos habitantes de qualquer grande Estado agora vivia na cidade, 
ou parecia provável que vivesse, quanto porque a grande cidade, sede de poder, podia 
sobreviver e defender-se contra o desafio rural, não menos graças à tecnologia moderna, 
contanto que as autoridades não perdessem a lealdade de sua população. (...) As revolu-
ções no fim do século XX têm que ser urbanas, se querem vencer.

 Revoluções continuarão ocorrendo? As quatro grandes ondas do século XX, de 1917-1920, 
1944-62, 1974-78 e 1989-, poderão ser seguidas de outras rodadas de colapso e derruba-
da? Ninguém que olhe em retrospecto um século em que não mais que um punhado de 
Estados hoje existentes passou a existir, ou sobreviveu, sem passar por revolução, con-
trarrevolução armada, golpes militares ou conflito civil armado ** apostaria seu dinheiro no 
triunfo universal da mudança pacífica e constitucional, como previsto em 1989 por alguns 
eufóricos crentes na democracia liberal. O mundo que entra no terceiro milênio não é um 
mundo de Estados ou sociedades estáveis.

 (...) O mundo do terceiro milênio portanto quase certamente continuará a ser de po-
lítica violenta e mudanças políticas violentas. A única coisa incerta nelas é aonde irão 
levar. 

 [**] Omitindo-se os mini Estados de menos de meio milhão de habitantes, os únicos Estados 
consistentemente “constitucionais” são os EUA, Canadá, Nova Zelândia, Irlanda, Suécia, 
Suíça e Grã-Bretanha...
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as mudanças na aceleração temporal29 estão se tornando cada vez mais 
frequentes, condicionando profundamente o comportamento das pesso-
as. Infelizmente, nos países do Terceiro Mundo, as transformações do 
espaço vital não atendem aos requisitos básicos de uma vida digna.30 O 
cotidiano na América Latina é um cotidiano que combina temporalidades 
múltiplas e ao mesmo tempo expressa uma hegemonia perversa.

29 Milton Santos, “A aceleração contemporânea: tempo mundo e espaço mundo”, in Milton 
Santos et al. (orgs.), Fim do século e globalização, São Paulo, HUCITEC-ANPUR, 1993, 
pp. 15-16:

 Acelerações são momentos culminantes na História, como se abrigassem forças concentra-
das, explodindo para criar o novo. A marcha do tempo, de que falava Michelet no prefácio 
à sua História do Século XIX, é marcada por essas grandes perturbações aparentemente 
sem sentido. Daí, a cada época, malgrado a certeza de que se atingiu um patamar definiti-
vo, as reações de admiração ou de medo diante do inusitado e a dificuldade para entender 
os novos esquemas e para encontrar um novo sistema de conceitos que expressem a nova 
ordem em gestação.

 (...) A aceleração contemporânea impôs novos ritmos ao deslocamento dos corpos e ao 
transporte das ideias mas, também, acrescentou novos itens à história.

 (...) A aceleração contemporânea é, (...), um resultado também da banalização da invenção, 
do perecimento prematuro dos engenhos e de sua sucessão alucinante. São, na verdade, 
acelerações superpostas, concomitantes, as que hoje assistimos. Daí a sensação de um 
presente que foge.

 Esse efêmero não é uma criação exclusiva da velocidade, mas de outra vertigem, trazida 
com o império da imagem e a forma como, através (sic) da engenharia das comunica-
ções, ao serviço da mídia, ela é engendrada, um arranjo deliberadamente destinado a 
impedir que se imponham a ideia de duração e a lógica da sucessão.

30 Maria de Azevedo R. Brandão, “Brasil una urbanización sanguinária”, op. cit. p. 196:

 Como afirma Regis Andrade, “a sociedade brasileira está disposta de modo a perpetuar e 
reproduzir a pobreza enquanto tal”, entre outros meios, através (sic.) de um complexo de 
instituições específicas que, “consolidadas e superpostas ‘fixam’ os pobres em sua con-
dição, e a ‘naturalizam’ “. Essas observações prosaicas, porque tão familiares à nossa 
experiência, chamam a atenção para a trágica aptidão da sociedade brasileira para uma 
urbanização que retém e amplia todos os elementos de exploração.

 * Regis de Castro Andrade, “Política e pobreza”. International Sociological Association, 
Conference on Trends and Challenges of Urban Restructring, Rio, IUPERJ, 1988.
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Para estudar a problemática midiática, Martín-Barbero escolheu a 
novela31 como objeto-chave de pesquisa; ela é pensada como um lugar 
complexo onde é possível encontrar importantes elementos culturais, po-
líticos, sociais e tecnológicos da realidade contemporânea. Os esforços 
industriais para produzir imagens para grandes públicos concentram-se 
na novela. Esses produtos, que do ponto de vista político-econômico ge-
ram os maiores lucros para as redes internacionais latino-americanas 
com centros no México, Venezuela e Brasil, na dimensão midiática cons-
tituem um espaço-tempo privilegiado para a formação da hegemonia. A 
lógica e os interesses do capital se misturam aos mais modernos recursos 
de computação digital audiovisual para produzir mensagens complexas 
com considerável potencial de inserção nos públicos. Os milenares gêne-
ros-estratégias de comunicação, que as culturas populares contemporâ-
neas mantêm como parte de seu presente simbólico, se confundem com 
as últimas inovações técnico-enunciativas, produzindo novelas como ti-
pos de discursos sociais de poder singular. Martín-Barbero trabalhou com 
determinação para dar à novela a centralidade que tem como referência 
midiática privilegiada; argumentando com profundidade e vigor a favor de 
seu reconhecimento como problema/objeto de pesquisa "nobre". Nesta 
perspectiva, a contribuição do autor foi relevante para gerar linhas de pes-
quisa em ficção serializada, especialmente no Brasil, país em que impor-
tantes grupos de pesquisa desenvolveram trabalhos sistemáticos de pro-
blematização das propostas de Martín-Barbero nas três últimas  décadas, 
contribuindo de diversas formas para a divulgação de sua concepção so-
bre as mediações.

Os percursos teórico-metodológicos vividos e concebidos por Jesús 
Martín-Barbero representam um núcleo central do pensamento e da pes-
quisa em comunicação na América Latina. Nestes tempos de mudança 

31 Jesús Martín-Barbero, “La telenovela en Colombia: televisión, melodrama y vida cotidiana”, 
In: Dialogos de la comunicación, # 17, Lima, FELAFACS, 1987, p. 46, 48:

 La televisión es hoy un espacio particularmente significativo de reconversión económica, de 
preocupación política y de transformación cultural.

 (...) En síntesis la telenovela está dejando de ser un “entretenimiento” para amas de casa 
y transformándose en un programa que le hace competencia a las grandes series nortea-
mericanas y europeas en las horas de mayor audiencia diaria de la televisión. Se convierte 
en un producto económicamente importante por la inversión publicitaria que allí se hace y 
los resortes de desarrollo industrial que moviliza, políticamente significativa porque cada 
día mayor número de personas y sectores la ven como un espacio de intervención y cultu-
ralmente ofrece un campo fundamental para la introducción de hábitos y valores. El tomar 
la telenovela como un lugar en el que se manifiestan cambios importantes que atañen a la 
industria cultural de América Latina permite “tomar el pulso”, desde un producto concreto, a 
las relaciones entre cultura, comunicación y una sociedad...
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civilizacional, inícios do século XXI, o autor continua gerando uma produ-
ção qualitativa, contribuindo com perspectivas de análise, configurações 
teóricas, embates epistêmicos, inter-relações lógicas, conflitos axiológi-
cos e condições sócio-históricas transcendentes para a construção de 
estratégias de pesquisa e teoria da comunicação.

Apesar de ter suportado a ação furtiva das ortodoxias em várias fren-
tes, sua estruturação da teoria das mediações oferece um campo amplo 
e profundo de propostas, que continua a alimentar o pensamento e a 
prática da pesquisa de um número significativo de pensadores e pesqui-
sadores na região latino-americana. Seus argumentos sobre a inter-rela-
ção entre razão técnica e razão política, que reconfiguram as mediações 
da política, atravessando subjetividades, fabricando igrejas eletrônicas 
fundamentalistas, produzindo condições de fragmentação de vínculos so-
ciais e transformações técnico-econômicas que afetam dezenas de mi-
lhões de latino-americanos (o êxodo: décadas 1990-2007), são de enor-
me valor para situar os problemas da pesquisa em comunicação no 
mundo. 

A recuperação filosófica de Gaston Bachelard, Ernst Cassirer, Mau-
rice Merleau-Ponty, Paul Ricoeur, Jean-Paul Sartre, Hanna Arendt, Mi-
chel Foucault, G.W. Friedrich Hegel,  Martin Heidegger, Ludwig Wittgens-
tein, Jean Ladriere, Emmanuel Levinas, e Antanas Mockus para 
aprofundar a crítica do positivismo/instrumentalismo, contribui para a 
compreensão da hegemonia técnica/burocrática contemporânea, para a 
análise crítica das culturas utilitárias e para a construção de um pensa-
mento estratégico transformador. Suas reflexões sobre globalização co-
municacional e transformações culturais dão continuidade à sua teoria 
crítica axiológica comunicacional, confrontando com domínio e genialida-
de as bases epistemológicas e as realizações operativas do positivismo 
utilitarista no campo científico da comunicação.
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